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ABSTRACT 

.Jhe Pelotas Batholith is composed predominantly of a Carjrian 
multi-intrusive granitic complex (Dorr. Feliciano Granitic Suits) asso­
ciated to rhyolitic dike swarms and small basic plutons." Besides small 
alkali-granitic intrusions, the rest of the batholith is" forr.ee by 
older granitoid nappes (roof-pendants and mega-enclaves) of diorite-' 
tonalite-granodiorite, granodiorite-aonzogranite and 2-mica leucogran-
ites, 

\The Piratini Gneisses (Late Riphean - Vendian) correspond to calc 
alkaline dioritic-tonalitic-granodicritic orthogneisses with chemical-

ff*-*—t—nr ~f jjr-i-"llicic.-.il -j-i..i-c!..I.i rcluicd wo oceanic crust suu-
duction (B-subduction) under an active continental margin.J 

\jhe Pinheiro Machado Granitoids (Vendian) are alkali-calcic gran-
odiorite-monzogranites with Caledonian-type characteristics, but ap­
pear to also correspond to pre-collisional granitoids as a latter and 
mere nature phase ir. the evolution of the dalmatic arcHSmaii 2-mica 
ieucogranite sheets, intrusive into the Pinheiro Machado Granitoids, 
probably represent the syn-collisional stage. 

\the Dom Feliciano Granitic Suite (Cambrian) is subdivided into 
porphyritic and equigranular facies, with predominance of monzogran-
ites and syenogranites, respectively, with alkali-calcic late-orogenic 
characteristics"^ Alkali-granitic plutons intrude all granitoids and 
may represent the post-orogenic phase of the Brasiliano Cycle in the 
region -

flfhile the Rb/Sr isotopic data is consistent with the proposed 
evolution, the Nd model ages range from 2.0 - 1.2 Ga. This may reflect 
episodes of Sm/Nd fractionation within a lithospheric mantle instead 
of the accretion age of the granitoids. These apparent ages, which are 
also obtained in Paraná and Karroo continental basalts, probably indi­
cate coupled evolution of the continental crust and lithospheric man­
tle. In the suggested model, the Piratini Gneisses were originated by 
differentiation of basic magmas formed by partial melting of litho­
spheric mantle, induced by dehydration of subducted oceanic crust, 
while the more mature arc granitoids had increasing crustal contamina­
tion or mingling-mixing with crustal melts and finally, in the late-
and post-orogenic stages, partial melting of continental crust predom­
inates.^ 

INTRODUÇÃO 

O Batólito Pelotas é uma complexa estrutura granitica marginada 
por espessas faixas miloníticas transcorrentes sinistrais de direção 
em torno de NE-SW e localizada na Zona Central do Cinturão Dom Feli­
ciano, desde o sudeste de Santa Catarina até o sudeste do Uruguai 
(Fragoso Cesar et ai., 1986, 1989; Sallet et ai., 1989a; Monteiro, em 
preparação). Sua extensão superior a 1.000 km e largura que, no Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina, deve atingir cerca de 100 km, o carac­
terizam como um dos grandes batólitos do mundo, comparável a Sierra Ne 
vada, Peninsular Ranges, Costeiro do Peru e outros. Seu Unite orien--

tal aflora apenas no sudeste uruguaio, onde através da Zona de Cisalha<-
mento Alferes-Cordillera (Masquelin, 1999) separa-se da Nappe Graniti­
ca Sierra de Rocha (Fragoso Cesar et ai., 1989). A oeste, seu limite 
com os metassedimentos e nappes graniticas da Zona Ocidental, assim 
como com o Batólito Encruzilhada do Sul (Fig. 1 ) , dá-se através da 
Principal Zona de Cisalhamento Vertical (Fragoso Cesar et ai., 1989), 
o que parece ser confirmado por'dados gravimetricôs (Shukowski et ai., 
1990). > 
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A constituição interna test» batõüto foi verificada ea diversas 
seções regionais efetuadas no Uruguai, RS e SC (Fragoso Cesar et ai., 
19tt, 1987, 1989) e «tapeada ea SC (Sallet et ai., 1989a) e no RS (Fer­
nandes et ai., 1989; Monteiro, ea preparação). Na região de Pinheiro 
Machado, RS, o aapeaaento levantado por ua dos autores (ARSFC) iunta-
aente com o geólogo Rubens Luiz Monteiro, trabalho este ea função da 
Tese deste colega, confirmou a litoestratigrafia que defendiamos e 
corrigiu várias distorções que não haviaaos percebido anteriormente. 
Coao resultado dos trabalhos citados, foraa identificadas as seguintes 
unidades plutõnicas do batõlito no RS: Gneisses Piratini; Granitõides 
Pinheiro Machado; Leucogranitos Cordilheira; Suite Granitica Doa Feli-
ciano; Diques Rioliticos Asperezas; Cabros Toleiticos e outras básicas; 
e pequenos stocks de oertita granitos. Localmente são oreservadas uni 
dades supracrustais tais como:exposições óe mármore das pedreiras 
Conde Matarazzo e Brasileira, contendo pequenos "sills" e diques de 
sienitos pré-orogênicos (Sallet et ai., 1989b), situadas próximas a 
Pedro Osório; turbiditos pellticos e areno-pelíticos anquiraetamõrficos 
na_região de Cerro Chato, a norte de Erval; e pequenos platôs de piro-
clásticas ácidas junto â fronteira com o Uruguai, relacionados aos 
Riolitos Asperezas. 

As relações de campo mostram que o Batõlito Pelotas f, *m ««ven­
cia, umaestrutura multi-intrusiva granitica cambriana, relacionada à 
instalação de grandes zonas de transcorfência profusamente injetadas 
por plútons da Suite Granitica Dom Feliciano, em condições sin- a 
tardi-cinemãticas. Associadas a estas injeções, houve atividade sin-
plutônica de pequenos corpos de gabros e diversos enxames de diques 
dos Riolitos Asperezas, alimentando, em superfície, vulcanismo rioli-
tico. Dentro da grande massa granitica então formada, que deve com­
preender mais de 70% da área de exposição do batõlito, ocorrem, como 
"roof-pendants", restos de seu embasamento, constituídos por nappes 
granitóides de Gnaísses Piratini, Granitõides Pinheiro Machado e Leu-
cogranitos Cordilheira e "fensters" e escamas tectônicas de metassedi-
mentos associados a estas nappes (mármores e turbiditos). Como intru­
sões terminais, aparecem pequenos "stocks" de pert ta granitos (Frago­
so Cesar et ai., 1989; Sallet et ai., 1989a; Monteiro, em preparação). 

Em trabalho^anterior (Fragoso Cesar et ai., 1986) postulamos que 
as unidades plutõnicas acima descritas representassem testemunhos do 
magmatismo relacionado ã subducção oceânica, colisão continental e 
soerguimento pós-colisional na evolução do Cinturão Dom Feliciano. Os 
trabalhos posteriores (Fragoso Cesar et ai., 1987, 1989) apontaram no­
vos elementos para esta hipótese e agora, graças principalmente a da­
dos analíticos inéditos, pretendemos demonstrar sua validade. 

AS UNIDADES DO BATÕLITO PELOTAS NO RIO GRANDE DO SUL 

0 embasamento do batõlito: nappes granitóides e supracrustais associa­
das 

Os "roof-pendants" de nappes graniticas que representam restos do 
embasamento do batõlito, são reconhecidos em toda a sua extensão, ten­
do sido mapeados nas regiões de Quitaria (Fernandes et ai., 1989) e 
Pinheiro Machado (Monteiro, em preparação). são eles constituídos pe­
los Cnaisses Piratini, uranitõides Pinheiro Machado e Leucogranitos 
Cordilheira, os dois primeiros refletindo o plutonismo pré-colisional 
e o último, o sin-colisional. Na região de Quitaria, Fernandes et ai., 
(1989) a eles se referiram como, respectivamente, Complexo Gnáissico 
Arrolo dos Ratos, Metagranito Quitaria e Metagranito Arroio Francis-
quinho. 

Os Gnaisses Piratini ocupam areas restritas, como regra ocorrendo 
na forma de enclaves tectónicos e xenólitos no interior dos Granitói­
des Pinheiro Machado. Na região de Pinheiro Machado (Monteiro^ em pre­
paração) , sua maior exposição i de cerca de 1 km2. Já na região de Qui 
teria (Fernandes et ai., 1989), ocupam área superior a 100 km2. Pctro-
graficamente são biotita(+ hornblenda) ortognaisse? derivados de 
quartzo-dioritos, tonalitõs e granodiorit?», comumente com enclaves de 
diorltos e, ocasionalmente, xenólitos de paragnaisses. Estruturalmente 
são gnaisses bandados afetados por dobras apertadas e metamorfixados 
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ea facias anfibolito. As idades Rb/Sr obtidas an amostras dastas anais 
sas por Soliani Jr. (1986) variaai da 884 • 1» Ha a RQ da 0,702? a " 
•27 • 25 Ma a R- da 0,7074, aarcando a instalação do arco aagaitico do 
Cinturão Don Feliciano. 

Os Granitõidas Pinheiro Machado possuca anplas ocorrâncias, davan 
do aquivaiar a aais da 201 da iraa da exposição do batõlito, consti- ~ 
tuindo diversas "manches" irregulares como "roof-pendants" no seio da 
Suits Cranltica Doa Faliciano. Na região da Pinhairo Machado (Montei­
ro, ea preparação), foras Mapeados 14 "roof-pendants", possuindo, o 
aaior delas, área superior a 20 ka*. Ma região da Qui teria (Fernandes 
et ai., 19(9), estes granitóides ultrapassam 100 ka2 ea área, interca­
lando escaaas tectônicas dos Gneisses PiratinI a dos Leucogranitos Cor 
dilheira. Petrograficaaente são biotita aonzogranitos, localmente gra-
nodioritos, porfirlticos a aegacristais de K-feldspato atingindo até 
6 ca de coapriaento. Estruturalmente são foliados, marcados tanto por 
estruturas primarias (orientação preferencial de aegacristais) como 
por tectônicas, aabas concordantes, da direção geral ea torno de NE-SW 
e cainento para NW a para SE, variáveis de 10 a 70», registrando do-
braaentos posteriores, h foliação tectônica, não considerando as gera­
das por transcorrências posteriores, altera de forma variável a sua 
fábrica, produzindo desde augen gneisses até ailonitos finos, estes 
últimos ocorrendo onde aflora a base de suas nappes, CT-.C exemplifies*? 
na região de Erval, confundidos por Fragoso Casar et ai. (1986) com 
aetassediaentos (vide Fragoso Casar et ai., 1989). Una isócrona Rb/Sr 
de referência destes granitóides apontou idade de 775 + 36 Ma a RQ de 
0,7060 (Soliani Jr., 1986), caracterizando a fase mais~jovem e aadura 
da evolução do arco do Cinturão Doa Feliciano. 

Os Leucogranitos Cordilheira constituem "sheets" de 2-aica grani-
tos a granodioritos, diversamente milonitizados a iabricados coa os 
granitóides anteriores, representando granitos tipo-S gerados pela fu­
são de aetassediaentos durante o avanço das nappes (Fragoso Casar et 
ai., 1986, 1989). Ocorrem preferencialmente na borda ocidental do bato 
lito, onde Picada (1971) os definiu. No interior deste, são aais escas 
sos, formando corpos menores como os aflorantes na região de Erval e 
de Pedro Osório (Fragoso Casar et ai., 1989). Não foram ainda radioaê-
tricanente analisados.. 

As supracrustais associadas, excluindo xenõlitos de paragnaisses, 
foram reconhecidas a interpretadas (Fragoso Casar et ai., 1989), ea 
função das relações de campo, coao janelas estruturais aflorantes sob 
as nappes granlticas. São elas, os turbiditos anquiaetaaõrficos de Cer 
ro Chato, marcando a sedimentação de flysch ea uaa antefossa durante õ 
avanço das nappes e os mármores e intrusivas sienlticas da região de 
Pedro Osório, registrando a extensão oriental da Cunha Miogeoclinal 
Lavalleja, sobre a qual empilharam-se as nappes granlticas. 

O arcabouço do batõlito: a Suite Granltica Doa Feliciano e unidades 
associadas 

Fragoso Casar et ai. (1986) definiram o Batõlito Pelotas como um 
complexo aulti-intrusivo e polifásico, visualizando que os plutonitos 
deformados do item anterior representavam fasas iniciais de sua evolu­
ção aagmática, considerando-os, portanto, autóctones. Ea trabalhos pos 
teriores (Fragoso Casar et ai., 1987, 1989; Sallet et ai., 1989a; Mon­
teiro, ea preparação) foi reconhecido o caráter aloctone daquelas uni­
dades, que foram interpretadas coao estruturas anteriores i instalação 
do batõlito. O Batõlito Pelotas seria então uaa grande estrutura plutô 
nica gerada durante o Cambriano (cerca de 570 a 540 Ha) por inúmeras 
intrusões de granitos (s.s.) sub-alcalinos, ao longo das grandes zo­
nas transcorrentes que então afetavam seu embasamento, intrusões es­
tas agrupadas na Suite Granitica Doa Faliciano. 

A Suite Granltica Doa Feliciano i constituída por centenas (ou 
milhares?) de plútons coalescentes de sienogranitos, •ubordlnadaaentc 
aonzogranitos a, localizadaaente, K-feldspato granitos, quartzo-sieni-
tos a quartzo-monzonitos, com teores baixos (manos de 5%) de náficos, 
predominantemente biotita. Como regra, contam fluorita como acessõrio. 
Devido a sua contemporaneidade com a instalação de grandes zonas de 
cisalhamento vertical NE-SW, seus corpos possuem formas alongadas a 
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estreitas, Mostrando detonação variável desde cataclase incipiente 
até intensa milonitização. Abstraindo-se a deformação, que ca largos 
trechos não ê notável, destacam-se duas facies texturais principais: 
isõtropa, localmente con pequenos fenocristais esparsos, de granulome-
tria variável de fina a grossa; e porfiritica, a megacristais de K-
feldspato euêdricos, de atê 5 ca, comumente com orientação por fluxo 
magmático paralelixado à direção tectõnica ME-SW, o que torna-a con-
fundivel C O B os Granitõiòes Pinheiro Machado, conforme discutido por 
Monteiro (em preparação). 

Os Riolitos Asperezas constituem milhares de diques organizados 
em enxames contemporâneos e intimamente associados ã Suite Granítica 
Dom Feliciano, conforme demonstram vários afloramentos em que seu ca­
ráter sin-plutõnico ê evidenciado. Assim como os granitos da citada 
suite, também ocorrem desde incipientemente cataclasados ati intensa­
mente milonitizados. Localmente preservam suas «fusões supracrustais 
piroclásticas, como exemplificado pelos ignimbritos e tufos da Suite 
Vulcânica Ana Dias da região de Quitaria (Fernandes et ai., 1989). 

Gabros tolelticos de dimensões modestas (corpos de 1 a 20 k m 2 ) , 
que pelas relações de campo são aparentemente contemporâneos aos gra­
ni tos da Suite Dom Feliciano, foram mapeados na região de Pinheiro Ma­
chado (Monteiro, em preparação). 

As isôcronas Rb/Sr obtidas nos granitos e riolitos acima discuti­
dos (Soliani Jr., 1966), e que caracterizam a idade do batólito, va­
riam de 572 t 10 * S44 + 5 Ma, com razões iniciais de 0,709 ou supe­
rior (nos riolitos alcança 0,714), o que inviabiliza sua interpretação 
como granitos relacionados ã consumo de crosta oceânica (B-subducção), 
conforme já sugerido por Fragoso Cesar et ai. (1982a, b ) , Issler 
(1982), Jost et ai. (1984) e Mernick et ai. (1987). Recentemente, Fra­
goso Cesar et ai. (1986, 1989) consideraram-nos como granitos sin- a 
tardi-cinemãticos aos grandes cisalhamentos tardi-colisionais do bató­
lito, especulando que sua gênese estaria relacionada ã fusões da base 
de crosta continental. 

Intrusões finais, pós-colisionais, de pequenos "stocks" de parti-
ta granitos hololeucocrãticos indeformados, embora injetados em zonas 
de cisalhamento, foram mapeados na região de Pinheiro Machado (Montei­
ro, em preparação), cujo melhor exemplo é o granito Cerro dos Cachor­
ros. Estes corpos não foram ainda datados, mas supõe-se que sejam Or-
dovicianos. 

GEOQUlMICA 

Os dados analíticos inéditos para o Batólito Pelotas, aqui apre­
sentados, para os Gnaisses Piratiní (Tab. 1 ) , Granitóides Pinheiro Ma­
chado (Tab. 2) e Suíte Granítica Dom Feliciano, facies porfiritica 
(Tab. 3), foram analisados no X-Ray Assay Laboratories Limited, em 
Don Mills, Ontario, Canadá, por fluorescencia de raios-X. Os limites 
de detecção são de 0,01% em piso dos óxidos de elementos maiores e me-
rores e de 10 ppm para os elementos traços. A localização das amostras 
jtalisaõas pode ser solicitada a um dos autores (ARSPC). 

Análises de granitos da Suite Granítica Dom Feliciano, facies 
isõtropa, disponíveis na literatura (Moreira e Marimon, 1982 - Comple­
xo Arrolo dos Ladrões; in Jost et ai., 1984), também serão utilizadas 
na discussão e interpretação da granitogênese do Batólito Pelotas. Ou­
tros dados analíticos de grani tóides do Rio Grande do Sul, já foram 
objeto de reavaliação e «interpretação em trabalhos anteriores (e.g., 
Jost et ai., 1984; Fragoso Cesar et ai., 1986). 

Os Gnaisses Piratini analisados mostraram uma ampla variação com-
posicional, desde gabro-dioritos a tonalito-granodioritos, com predo­
minância de termos intermediários. Nos diagramas de Marker (Fig. 2 ) , 
observa-se que as duas amostras mais diferenciadas (44 e 5b) tem teo­
res consideravelmente mais baixos de K2O e, além disso, há ligeiras 
quebras nos "trends" de outros elementos, como no CaO. 0 empobrecimen­
to de potássio dessas amostras 4 acompanhado pelo de Rb (Fiç. 3 ) , o 
que demonstra que os mesmos devam ter significação petrogenetica e não 
sejam devidos simplesmente a erro analítico. Provavelmente, essas duas 
amostras de granodiorito correspondam a litologias de uma seqüência 
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ignea distinta, algo sais primitiva qua a dos Gnaissas Piratiní Cdef i-
nida palas outras amostras). Novas determinações. em trabalhos futuros. 
devem caracterizar melhor a diversidade composicional dessas litclo-
gias. 

Com relação à rasão cálcio-álcalis versus silica (Fig. 6 ) . os 
Gneisses Piratiní apresentais um índice llcali-câlcio !?eaccck, 152IJ 
de cerca de SI, o que os caracterizam como uma seqüência cálcio-alca-
lina. Algumas seqüências cáleio-alcalinas de suites intrusivas Meso-
zõico-Terciárias que apresentam índices âlcali-cãlcio comparáveis são, 
por exemplo, os granodioritos tardios do Panamá e o batólito Alaska 
Range (apua Broun, 1912). 

A distribuição das amostras analisadas dos Gnaissas Piratiní no 
diagrama aulticatiõnico R1-R2 ( P if- 7; de La Roche e» ai. (1980) de­
monstra sua semelhança com granitoides pré-colisionais de margens de. 
placa ativa, tais como os do bato li to Sierra Nevada e os trondhjeni-
tos da Finlândia (apud Batchelor a Bowden, 1985), e que correspondam 
aos eçuivalentes petrolõgicos da série de rochas plutônicas cálcio-
alcali..a trondhjemítica de Lameyre « Bowden (1982). Suas relações Sr-
Ba-Rb (Fig. 8) mostram sua similaridade aos granitos de alto-Ca de 
Turekian a Hedepohl (19(1) e aos granodioritos e quartzo-diori tos de 
El Bouseily t El Sokkary (1975) e também demonstrar ••» «tep.ir.irSn d*« 
duas amostras mais ácidas, das demais amostras. 

De modo geral, os teores de elementos traços sugerem que há uma 
comparação mais adequada com os granitoides de margem continental ati­
va, como o granodiorito Half Dome do batólito Sierra Nevada (Frey et 
ai., 1978; Bateman A Chappel, 1979), a superunidade Linga do batólito 
costeiro do Peru (Pitcher, 1985) e as suites intrusivas em crosta con­
tinental da região de Papua-Nova Guiné (Mason a McDonald, 1978), em 
vez de com os granitoides de arcos insulares. 

Os Granitoides Pinheiro Machado apresentam-se como uma seqüência 
expandida, com termos intermediário-ácidos, com predominância de lito-
logias correspondentes a granodioritos e monzogranitos. Três amostras 
(63e, 70a e 24c) distinguem-se (Fig. 4) por teores mais elevados de 
Mg e Fe e apresentam boa coerência composicional. Desse modo, parece 
haver duas seqüências originais, levemente diferentes, com "trends" 
bem definidos, mesmo em relação aos elementos traços (Fig. 5 ) , com 
exceção de Nb e Y. O enriquecimento t i R b i empobrecimento em Sr e Ba, 
com o acréscimo da Silica, sugere um aumento na razão K-feldspato/pla-
gioclásio na evolução desses granitoides. 

Os Granitoides Pinheiro Machado apresentam um índice álcali-cál-
cio da ordem de S3 (Fig. 6 ) , na faixa das seqüências álcali-cálcicas, 
como, por exemplo, os granitoides do arco continental da Nova Guiné 
(apud Brown, 1982),do Terciário, e o cinturão granitóide Tra «-Labra­
dor, do Proterozõico Inferior-Médio, interpretado (Kerr, 1989) como 
formado em um ambiente pós-colisional envolvendo espessamento crustal, 
soerguimento e atividade tectõnica tensional ou transcorrente, com 
área-fonte variável, incluindo material mantélico e crosta continen­
tal mais antiga. Em termos das relações multicatiônicas de La Roche 
et ai. (1980), distribuem-se (Fig. 7) no campo dos granitoides de 
soerguimento pós-colisional (Batchelor a Bowden, 1985), como os gra­
ni tos Caledonianos, correspondendo às séries granitoides cálcio-alca-
linas granodioritica e monzonitica de Lameyre • Bowden (1982). 

A Suite Granítica Dom Feliciano, caracterizada por rochas ácidas, 
pode ser subdividida em duas facies principais, uma porfirítica e ou­
tra isótropa. A facies porfirítica é um pouco menos diferenciada, com 
predomínio de monzogranitos, enquanto a isótropa é dominada por sieno-
granitos. Os diagramas de Harker (Fig. 4) sugerem que ambas as facies 
poderiam corresponder a uma progressiva diferenciação de uma mesma se­
qüência, com exceção dos teores de Fe 20 3 mais elevados e de CaO leve­
mente mais baixos para a facies isótropa, em relação i facies porfirí­
tica, para teores similares de silica. Isto, contudo, pode ser devido 
• diferenças laboratoriais, visto que as amostras da facies porfiríti­
ca correspondem a dados deste trabalho, enquanto as da facies isótropa 
•ão determinações disponíveis na literatura especializada (Moreira e 
Marimon, 1982; in Jost et ai., 1984). Esta interpretação é baseada em 
evidências de campo que sugerem uma transição entre ambas as facies 

1727 



dos «ranitos Doa Faliciano. Dessa nado, a distinção «atra «Ias («.9., 
Fias. « • 7) poda «ar um artificio devido a comparação da dados da 
difaraotas laboratórios a, na verdade, alas corresponderem a uma pro-
«ressiva diferenciação da una única seqüência, coa variação transicio-
nal da sãos aspectos texturais. Ambas as facias da Salto Granltica Doa 
Faliciano tea tendências álcali-cálcicas (Fia. 6) e, no diagrama «i-Hj 
(Fia;. 7), distribuam sa no caapo dos «ranitos tardi-orogônicot (Batcha 
lor a Soudan. Itt5), qua correspondea aos «ranitos da serie sub-alcalT 
na aoasonítica (li—jre a Soudan, 19S2), coao os granitos aais difaraã 
ciados do coaplaxo Etive da Escócia. ~ 

Mo ove dis raspaito I distribuição da alaasntos traços (Fig. 5) , 
os «ranitos Doa Faliciano, facias porfirítiea, são relativamente aais 
enriquecidos aa Sr, Ba o Sr oaa os Cranitõidas Finhairo Machado. Os 
teores de Mb a T para estes «ranitos, ban coao os outros granitõides 
analisados, não defines una tendência clara. Sua distribuição ea pata-
saras coa intervalos regalares da 10 ppn, indicaa que a confiabilidade 
destas determinações i auito radusida. Dessa aodo, no diagrama discri-
ainante de Faaree at al. (19B4), que relaciona Nb+T versus Rb, os gra­
nitõides analisados cairiaa no caapo dos granitoid** de arco vulcânico, 
coao seria de se esperar, aas todos aa sua parte superior e sea una 
clara distinção entre as diferentes seqüências. A utilização de dados 
aais precisos de Nb e T deverá permitir una aelhor definição desses 
granitõides coa base na distribuição desses importantes elementos tra­
ços, inclusive na confecção da "spidergrams". 

CONCLUSÕES 

Os Gneisses Piratini, que ocorreu coao "roof-pendants" da nappes 
aranitõides representando restos do embasamento do Batõlito Pelotas, 
correspondem a una seqüência cãlcio-alcalina composta por diorito-tona 
lito-granodioritos, coa aapla predominância de temos intermediários. 
Suas composições de eleaentos maiores e traços são características de 
aranitõides fornados aa ambiente prã-colisional. relacionado â subduc-
ção de litosfera oceânica sob margem continente 

Os Granitõides Pinheiro Machado, que taabéa ocorreu coao restos 
do embasamento do batõlito, embora ea proporção considerável, consti­
tuem-se de granodiorito-aonzogranitos, álcali-cálcicos, com composi­
ções comparáveis ás da granitõides de soerguiaento põs-colisional do 
tipo Caledoniano. Contudo, evidências de caapo, coao o fato destes gra 
nitõides serem cortados por 2-aica leucogranitos, interpretados coao ~~ 
sin-colisionais, sugerea que eles também correspondam a granitõides 
prê-colisionais. Neste caso, eles serian formados no arco nagnático de 
aargea continental ativa, ainda no ambiente pré-colisional, mas coa 
maior maturidade que os Gneisses Piratini. Ea vários batõlitos de mar­
gem continental tipo Andina (e.g., batõlito costeiro do Peru, Pitcher, 
1978; batõlito Sierra Nevada, Bateman ft Dodge, 1970; batõlito de Idaho, 
Armstrong at al., 1977) existem tendências evolutivas para seqüências 
progressivamente aais alcalinas e silícicas, desenvolvidas coa o tempo 
ou coa a distância, da aargea ea subducção. 

0 período sin-colisional seria aarcado pala presença de 2-aica 
leucogranitos a granodioritos, com xenõlitos de aetassedinentos, repre 
sentando granitos tipo-S gerados pala fusão de aetassediaentos durante 
o avanço de nappes. Sua ocorrência principal ê na borda ocidental do 
batõlito (granitos Cordilheira), alén de ocorreren escassamente no in­
terior deste, coao pequenas "sheets" na região de Erval a Pedro Osório. 

0 arcabouço principal (mais de 70%) do batõlito é formado pela 
Suite Granltica Doa Faliciano, do Cambriano, constituída por^plutons 
de aonsogranito-slenogranitos intrudidos contemporaneamente â instala­
ção de grandes zonas de cisalhaaanto vertical, de direção NE-SW. A 
suite pode ser subdividida em facies porfirítiea, predominantemente 
aonzoçranítica, a isõtropa, dominada por sienogranitos. Ambas as^fa­
cies são álcali-ctlcicas e corresponderiam a granitos tardi-orogênicos 
ou da sírie sub-alcalina nonzonítica, Plútons circunscritos da alcali-
faldspato granitos (Ordovicianos?) cortam localmente os granitos_Don 
Faliciano, como por exemplo os granitos Cerro dos Cachorros, Capão do 
Leão, Arrolo do Bota, etc. 
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Esta granitogênese apresenta distintas seqüências litológicas, 
co» erau da naturidade crescente, indicativas da una origem an un arco 
naanatico da nargen continantal ativa, astando registrados cs estágios 
pre-colisional (B-subducçio), sin-colisional a pôs-colisional. 

Os dados isotõpieos Rb/Sr (Selisni Jr.. 1986!. ceso discutidos 
bravananta an trabalhos antarioras (Fragoso Casar at ai., 1986) a an 
capítulos iniciais dasta trabalho, são coarantas con asta hipõtasa. As 
idades vaxian da carca da tSO Ma para os Gneisses Piratiní, por volta 
da 7*0 Ma para os Granitóides Pinheiro Machado a 570-540 Ma para os 
granitos Don Feliciano, con razoas iniciais variando pradoninantanenta 
antra 0,706 a 0,709. Cono discutido por Brown (1912), astas razões ini 
ciais assanalhan-sa is dos batõlitos tomados an arcos negnáticos que" 
tarian anbasananto continantal. Razoas iniciais ainda nais alavadas 
ocorra» an granitóides do Batõlito Encruzilhada do Sul a an Santa Cata 
rina a davan refletir una granitogênese pôs-colisional, con fusão par­
cial da croata continantal do Proterozõico Mídio-Inferior. 

A própria avolução dos granitãidas do Satõlito Pelotas, para se­
qüências ãlcali-câlcicas a con razoas iniciais progressivaaente nais 
alavadas, reflate una crescente naturidade do arco naanatico a sugere 
crescente retrabalhanento crustal. 

Por outro lado, as idades Sn/Md disponíveis para os granitóidas 
do batõlito (Hantovani et ai., 1987) indican valores de 1,2 a 2,0 Ga, 
que poderia» ser interpretadas cono a idade da acreção crustal da gra­
ni tóidas (Gnaissas Piratiní a Granitóides Pinheiro Machado) no Proterç 
zóico Médio-Inferior. No entanto, achanos nais provável que isto refll 
ta episódios prévios da fracionaaanto de Sn-Nd en un nanto litosféricõ 
a, portanto, corresponda* a idadas aparentes. Caba salientar, que ida­
des Sá/Md proterozóicas são tanbé» reveladas en basaltos continentais 
da Bacia do Paraná (Havkesworth et ai., 1986) a do Karroo (Elian 8 Cox, 
1989). Estes últinos autores interpretara» a idade isotôpica Sn/Nd pro 
terozóica cono a idade aparente de una isócrona nan ti Ilea corresponden 
do ao últino episódio da fracionaaanto de Sn-Nd en una fonte litosféri 
ca a una posterior evolução conjunta da crosta continental e nanto li­
tosféricõ. 

No nodeIo anui sugerido para a evolução do Batõlito Pelotas, os 
Gneisses Piratiní seria» originados por diferenciação de nagnas bási­
cos produzidos por fusão parcial de nanto litosféricõ proterozõico, 
induzida pela desidratação da litosfera oceânica a» subducçio. Os gra­
nitóides de naior naturidade envolveria» crescente retrabalhanento da 
crosta continantal ou nistura con nagnas crustais, até o estágio pós-
colisional, onde predoninaria* as fusões parciais da crosta continan­
tal proterozõica. 
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Tabela 1. Análi 
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23b Sa 
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Tabela 2. Análises químicas dos Granitõides Pinheiro Machado 
2a 3d 63e 24e 70a 24d 24c 24h 
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Tabela 3. Análises químicas dos granitos porfiríticos Dom Feliciano 
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Figura 1. Esboço geológico com as principais unidades 
granit lcas do Estado do Rio Grande do Sul.Simbologia: 
1- Cobertura Fanerozóica; 2 - Outras unidadesdo Eseu 
do; 3 - Granitóides intrusivos nestas; 4 -Batól i to En 
cruzilhada do Sul; 5 - Batól i to Pelotas; 6- Principal 
Zona de Cisalhamento Vert ical ; 7 - Falhas^Diversas »; 
8 - Limite ocidental aproximado do Cinturão Dom Feli^ 
cíano; 9 - Fronteira Brasil-Uruguai. "" 
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Figura 2. Diagramas de 
variação de óxidos de 
elementos maiores (em 
peso %) versus silica, 
para os Gnaisses Pira-
tiní. 
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Figura 3. Diagramas de 
variação de elementos 
traços (em ppm) versus 
silica, para os Gnaisses 
Piratinl. 
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Figura 4. Diagramas de 
variação de óxidos de 
elementos maiores (em 
peso %) versus silica, 
para os Granitóides 
Pinheiro Machado (cír­
culos cheios) e para a 
Suíte Granítica Dom Fe-
liciano, fácies porfirí 
tica (quadrados vazados) 
e fácies equigranular 
(quadrados cheios). 
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Figura 5. Diagramas de 
variação de elementos 
traços (em ppm) versus 
silica, para os Grani­
tóides Pinheiro Macha­
do (círculos cheios) e 
para a Suite Granítica 
Dom Feliciano, fácies 
porfiritica (quadrados 
vazados). 
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Figura 6. Diagrama da razão 
cálcio/ãlcalis versus silica 
(Browr., 1982), para os Gnais 
ses PiratinI (círculos vaza­
dos) , Granitóides Pinheiro 
Machado (circulos cheios) e 
Suite Granltica Dom Felicia-
no, fácies porfirítica (qua­
drados vazados) e fácies 
equigranular (quadrados 
cheios). 

Figura 7. Diagrama R1-R2 
(La Roche et ai., 1980) 
para os Gnaisses Piratiní 
(círculos vazados), Grani-
tõides Pinheiro Machado 
(círculos cheios) e Suite 
Granitica Dom Feliciano, 
fácies porfirítica (quadra 
dos vazados) e fácies equi 
granular (quadrados cheios). 
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Figura 8. Diagrama 
Sr-Ba-Rb, para os 
P ratiní (círculos 
Granitóides Pinhei 
(circulos cheios) 
Granltica Dom Feli 
cies porfirítica ( 
vazados). 
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